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A idéia de organizar o Primeiro Seminário Brasileiro sobre o Ensino de História da África e Estudos Africanos surgiu em princípios 2008, a propósito da pesquisa para um artigo observando os contornos do quadro de profissionais acadêmicos e da produção intelectual voltados para o ensino de História da África no Brasil. Nosso ponto de partida foi a lei 10.639/03, promulgada em 2003: um marco fundamental para a definição de programas e políticas de ensino de História e Cultura da África no Brasil, já que impunha a obrigatoriedade dessa temática na formação educacional em todos nos níveis de escolarização.

As discussões dos resultados de nossa pesquisa, acontecidas no âmbito do Núcleo de Pesquisas em Epistemologias Fronteiriças & Conexões Sul, fomentaram a proposta de um seminário nacional que abordasse tanto a) o estado da arte da produção e da formação de docentes e pesquisadores acadêmicos, quanto b) o quadro histórico de políticas públicas e iniciativas governamentais que provocaram mudanças nos contornos deste campo de estudos.
O avanço da pesquisa e dos debates nos fez reconhecer que este é um campo fragmentado e com problemáticas centrais ainda imponderadas, que organizamos em torno de várias questões:
1. Qual o estado da arte dos Estudos de História e Cultura Africana no Brasil?

2. Que conteúdos são priorizados no ensino de História da África no Brasil?
3. Que profissionais estão habilitados para lecionar sobre história e cultura da África no nível universitário?

4. Que material didático existe disponível sobre a temática?

5. Como gerar mecanismos de capacitação e atualização de docentes, de nível fundamental e médio, bem como conteúdos e programas de ensino sobre História e Cultura África, em uma escala nacional?

6. Como gerar intercâmbios entre docentes brasileiros de outros contextos pós-coloniais a respeito de História da África? Existe comparabilidade dos conteúdos lecionados nestes contextos sobre História da África?

Nossas demandas encontraram uma primeira parceria no Sephis Programme, que se ofereceu por financiar parte da execução deste seminário. Tal parceria ampliou consideravelmente nosso escopo e diálogos, incluindo a vinda de especialistas estrangeiros de contextos Sul (periféricos) que enriquecerão o debate e a agenda local sobre o tema. 

Uma de nossas perspectivas é evitar a reificação de um certo “Paradigma Atlântico” no estudo de História da África no Brasil. A constituição dessa área de pesquisa e formação no Brasil tem sido fortemente marcada pela presença de docentes e pesquisadores egressos dos estudos de escravidão negra de origem africana, o que tem feito essa historiografia reincidir nos quadros de uma história colonial lusófona da África. Esse, certamente, foi um início importante, porém é fundamental a ampliação de uma agenda de intercâmbios com outras temáticas centrais da produção intelectual africana contemporânea. Há no Brasil uma carência de investigações e leituras relativas a outros contextos regionais africanos, o que acaba por isolar-nos da pujança da produção internacional sobre África.
Se é verdade que é importante conhecer os laços históricos e afetivos que nos unem a uma parte da África, também é fundamental, da mesma maneira, visitar outras temáticas que são caras para os próprios povos africanos e que não tenham relação direta com nossa história nacional brasileira. O ensino de história da África e da experiência de povos africanos nas Américas deve propiciar uma abertura para diálogos mais cosmopolitas em torno dos temas da diversidade, da produção intelectual numa perspectiva Sul e de alternativas políticas à Modernidade. 

Ampliar o debate do seminário, para além das histórias africanas do eixo Atlântico é colaborar para um diálogo mais autônomo, maduro e em condições de interagir com a produção internacional. Atento, ademais, a leituras da Modernidade africana produzidas dentro e fora do continente e em diálogo com outras academias periféricas.
Sendo assim, a proposta do seminário é também provocar o debate sobre o ensino de história e cultura da África e Estudos Africanos no Brasil desde uma perspectiva Sul, ou seja, diretamente ligada às proposições do Núcleo de Pesquisas em Epistemologias Fronteiriças & Conexões Sul que organiza o evento.
	Núcleo de Pesquisas em 

Epistemologias Fronteiriças & Conexões Sul
	(( O Núcleo existe desde 2004 – então sob o nome de Grupo de Pesquisas sobre Histórias Conectadas. Nesta fase, nos dedicamos a leituras e debates sistemáticos sobre formulações metodológicas e teóricas de alguns autores da historiografia indiana e sua aplicabilidade em outros contextos de pesquisa. 

(( Trata-se de um coletivo de pesquisadores com trajetórias individuais autônomas em áreas diversas das ciências humanas. A heterogeneidade de formações intelectuais, e interesses de investigação, é vista como um ponto positivo na composição de visões distintas e complementares sobre as questões e temáticas prioritárias do grupo.

	( A partir de 2008 temos realizado um esforço para ampliar nosso escopo temático de discussões, de participantes e iniciativas para sensibilizar um público acadêmico mais amplo no Brasil. 

( Entre nossas temáticas de investigação e leitura estão: Teorias sobre territorialidade, Epistemologias da periferia; Educação Superior, Geopolíticas da Exclusão e Inclusão Social; Conexões e debates Sul-Sul; Teorias da comparação em Ciências Sociais; História do Trabalho; Sociologia Rural; Estudos coloniais e pós-coloniais; Teorias do Desenvolvimento e da Modernidade; Diversidade; Gênero e Estudos Geracionais e Religiosidade.
	( Partimos da leitura sistemática de formulações intelectuais ulteriormente ocupadas em reverter a tendência histórica de dependência de contextos periféricos, em relação a agendas de pesquisa e debates do main stream acadêmico internacional. Uma das preocupações centrais do Núcleo é a dar visibilidade e construir interlocuções com experiências de reflexão teórico-epistemológicas e aportes metodológicos produzidas em contextos Sul – fora de centros hegemônicos de produção de conhecimento – para um público acadêmico em formação (graduação e pós-graduação) no Brasil.

	( O Núcleo também é parte de um esforço coletivo para viabilizar a formalização de agendas regulares de leituras e debates e discussões comparadas de projetos individuais.


O Seminário

Nossa preocupação fundamental é realizar um seminário que amplie agendas e temáticas, aprofunde discussões e problematize a constituição do campo de Estudos Africanos e de História da África no Brasil. O seminário se organiza em torno de três imperativos:

1) Acadêmico. Produzir um debate acadêmico aprofundado, com especialistas brasileiros e estrangeiros de contextos Sul, sensíveis a discussão da produção de discursos e memórias históricas sobre África.
2) Democratização do Saber e Inclusão Social. A partir do seminário acadêmico, pretendemos contribuir com a democratização do acesso aos debates acadêmicos mais atualizados, gerando condições para a capacitação e a inclusão social de alunos e professores de nível fundamental e médio (de redes estaduais e municipais de educação) a respeito do ensino de Estudos Africanos, História e Cultura da África. Aliada a esta preocupação, procuramos convocar editores ligados a produção de conteúdos para livros escolares didáticos para acompanharem as discussões e pavimentar um caminho mais direto entre produtores e divulgadores de conhecimento. Nosso intuito é fomentar produtos do seminário que contemplem essa demanda de material áudio-visual e publicações para-didáticas sobre o assunto, visando um público amplo e revertendo uma carência histórica e estrutural pelo consumo de material didático de formação de docentes e estudantes de nível escolar no Brasil acerca de História da África.
3) Diálogo Governamental. Manter uma linha de diálogos concretos com diferentes esferas governamentais (Federal, de Estados e Municípios). É bem verdade que as ciências sociais têm produzido análises cuidadosas sobre os direcionamentos de políticas públicas no Brasil. Por outro lado, os diálogos propriamente diretos entre intelectualidades acadêmicas e gestores públicos só recentemente passam a ser mais correntes. Nossa idéia é contribuir para a criação de uma relação mais estreita entre pesquisas acadêmicas e ações governamentais.
Esse seminário parte de um núcleo de debates acadêmicos de alto nível, com profissionais reconhecidos nacional e internacionalmente, em torno dos diálogos de sobre as questões centrais propostas pela organização. Ao mesmo tempo, sendo um país de dimensões continentais e com acentuadas disparidades na distribuição de recursos materiais e humanos e da produção de conhecimento em respeito à educação (média e superior), é essencial a realização de um seminário que se preste a tarefa democrática de corrigir desigualdades estruturais. Tendo o Brasil, uma das maiores populações de afro-descendentes das Américas e possuindo a maior rede pública de ensino da América Latina, é importante considerar o efeito de reverberação que esta iniciativa terá, criando sensibilidades em outros contextos latino-americanos para discussões locais acerca do ensino de História da África. 
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· Realização – Realization 
Núcleo de Pesquisas em Epistemologias Fronteiriças & Conexões Sul, Brasil

The Research Group on Peripheral Epistemologies & South Connections, Brazil

&

Prefeitura Municipal de Guarulhos – Guarulhos Prefecture
· Coordenadores – Coordinators

· Patrícia Santos Schermann (Unifesp)
· Claudio Costa Pinheiro (Unicamp)
· Secretaria Geral – Executive Secretary
· Alyxandra Gomes (Ceao/Sephis) – Salvador

· Comitê organizador – Organizing Comitee

· Alain Kaly (Unicamp) – Rio de Janeiro

· Eloisa Martin (UnB) – Brasília 
· Hippolyte Brice Sogbossi (UFS) – Sergipe
· Julio Moracen Naranjo (Unifesp) – São Paulo
· Lorenzo Macagno (UFPR) – Curitiba 
· Paulo Daniel Farah (USP) – São Paulo
· Período – Period: semana de 29 e 30 de setembro de 2009 – September 29th to 30th 2009
· Duração – Duration: 2 dias – 2 days
· Local – Place: Centro Cultural e Teatro Adamastor – Guarulhos, São Paulo

· Suporte financeiro – Finatial Support
· No Brasil – in Brazil:
· Prefeitura de Guarulhos – Guarulhos Prefecture.
· The State of São Paulo Research Foundation (FAPESP)
· the Brazilian Federal Agency for Support and Evaluation of Graduate Education (Capes);
· Exterior – Abroad:
· Sephis Programme;
· Apoio Acadêmico – Academic Support
· Unifesp – São Paulo State Federal University
· Público alvo – Targeted audience
· Do Brasil & Exterior – from Brazil & Abroad
· Professores da rede federal, estadual e municipal de ensino;

· School Teachers from municipal, state and federal level;
· Secretários de educação municipais e estaduais;

· Municipal and State level Education Ministers;

· UNESCO;
· Formadores de opinião – Opinion leaders and decision-makers;

· Agentes de ONGs – NGO agents;

· Planejadores de Políticas Públicas – Public Policies Planners;

· Expectativas e Objetivos – Objectives and Expectations
1. Oferecer à rede fundamental e média de ensino agendas temáticas pra a docência sobre história e cultura da África;
To propose an agenda of themes on the history and culture of Africa to be spread to elementary, middle and high school teachers;

2. Facilitar o diálogo direto entre intelectuais, editores de livros didáticos e Planejadores de Políticas Públicas na formulação e divulgação de conteúdos de ensino de História e Cultura da África;
To facilitate the dialogue between intellectuals, school book editors, and public policy planners for the formulation and divulgation of contents on teaching History and Culture of Africa;

3. Fomento à pesquisa acadêmica em torno dos estudos sobre história e cultura da África para o fortalecimento do campo;

Encouragement of academic and school level researches on the theme of the history and culture of Africa with aims to reinforcing the field;

4. Fomentar abordagens teóricas e metodológicas renovadas para o ensino/pesquisa de história e cultura da África.
To stimulate renewed theoretical and methodological approaches towards teaching and researching the history and culture of Africa;
· Participantes
· 8 organizadores: São Paulo, Brasília, Curitiba, Sergipe, Rio de Janeiro
· 14 conferencistas brasileiros: Salvador, Rio, São Paulo, Brasília
· 10 conferencistas estrangeiros: 2 africanos, 1 afro-francês, 2 caribe, 1 Ásia
· 6 relatores

· Número total de participantes: 20

· Produtos
· Prestação de contas e relatório de atividades

· Livro do Seminário com os artigos apresentados
· Portal (website) de Ensino de História da África
· Produção de Vídeo educativo sobre ensino de História da África. Inclui entrevistas com os palestrantes e filmagens com alunos da rede pública de ensino.
Conferencistas & Organizadores
	Conferencistas e Palestrantes convidados do Exterior

	
	name
	Origin
	Institution
	email

	1. 
	Elikia M’bokolo
	Paris
	Ehess
	

	2. 
	Mahmood Mamdani
	Nova Iorque
	Columbia
	

	3. 
	Martha Cordies Jackson
	Cuba, Santiago
	Universidad Oriente
	

	4. 
	Richard Goodridge
	Barbados
	West Indies
	

	5. 
	Fatima Sadiqi
	Fez
	University of Fez
	

	6. 
	Neeladri Bhattacharya
	Índia
	Jawaharlal Nerhru Univ.
	

	7. 
	Takyiwaa Manuh
	Ghana
	University of Ghana
	

	8. 
	Shamil Jeppie
	Cape Town
	University of Cape Town
	


	Conferencistas e Palestrantes convidados do Brasil

	
	Palestrante
	Cidade
	Universidade
	email

	1. 
	Amaury Mendes
	Rio de Janeiro
	UEnZO
	

	2. 
	Anderson Oliva
	Goiânia
	UFG
	

	3. 
	Janete Pietá
	Guarulhos
	Deputada Estadual
	

	4. 
	Jacques Depeuchin
	Salvador
	CEAO/UFBA
	

	5. 
	John Monteiro
	Campinas
	Unicamp
	

	6. 
	K. Munanga
	São Paulo
	USP
	

	7. 
	Leila Hernandez
	São Paulo
	USP
	

	8. 
	Livio Sansone
	Salvador
	UFBA
	

	9. 
	Selma Pantoja 
	Brasília
	UnB
	

	10. 
	Monica Lima e Souza
	Rio de Janeiro
	UFRJ
	

	11. 
	Pedro Paulo Funari
	Campinas
	Unicamp
	

	12. 
	Petronilha Silva
	São Carlos
	UFSCar
	

	13. 
	Rafael Sanzio
	Brasília
	UnB
	

	14. 
	Magali Naves
	Brasília
	Sepir
	

	15. 
	Teresa Salgado
	Rio de Janeiro
	UFRJ
	

	16. 
	W. Zamparoni
	Salvador
	UFBA
	


	Organizadores

	
	Palestrante
	Cidade
	Universidade
	email

	1. 
	Alyxandra Gomes
	Salvador
	Ceao/Sephis
	

	2. 
	Alain Kaly
	Rio de Janeiro
	UFRRJ
	

	3. 
	Claudio Costa Pinheiro
	Campinas
	Unicamp
	ccp@pobox.com

	4. 
	Eloisa Martin
	Brasília
	UnB
	

	5. 
	Julio Moracen Naranjo
	Guarulhos
	Unifesp
	

	6. 
	Lorenzo Macagno
	Curitiba
	UFPR
	

	7. 
	Patrícia Santos Scherman 
	Guarulhos
	Unifesp
	

	8. 
	Paulo D. E. Farah
	São Paulo
	USP
	


	Relatores das mesas

	1. 
	Giovani Grillo de Salve
	Campinas
	Unicamp
	

	2. 
	Raquel Alves Gryszenko
	Campinas
	Unicamp
	

	3. 
	Anselma Garcia de Sales
	Campinas
	USP
	

	4. 
	Márcia Dib
	São Paulo
	USP
	

	5. 
	Juliette Macedo
	São Paulo
	Unifesp
	

	6. 
	Adele Reis
	São Paulo
	Unifesp
	


	Funcionamento do Seminário

	Dias
	Mesas
	Temáticas
	Palestrantes
	Comunicações
	Mediador

	Abertura

19:00hs
	Abertura
	Abertura Oficial
	Conferencia do Sr. Ministro Haddad
	O Quadro do Ensino da África no Brasil
	

	
	
	
	P. Schermann e C. Pinheiro
	
	

	Dia 1 

9 - 10:30hs
	Mesa 1
	Políticas Públicas, Educação e Cidadania (Democracia e Inclusão Social)
	Magali Naves
	Ações afirmativas
	Alain Kaly

	
	
	
	Kabengele Munanga
	Ensino de História da África
	

	
	
	
	Petronilha Silva
	Lei 10.639/03 e seus precedentes
	

	Dia 1 

11 - 12:30hs
	Mesa 2
	História da África – arquivos, cartografias, iconografias e fontes
	Pedro Paulo Funari
	Arqueologia Afro-brasileira
	Cláudio Pinheiro

	
	
	
	Richard Goodridge 
	Agendas de ensino da África
	

	
	
	
	Livio Sansone
	Arquivos digital da memória afro-brasileira
	

	Dia 1 

14 - 15:30hs
	Mesa 3
	Experiências Publicas de implementação do Ensino de Historia da África e Povos Indígenas


	Amaury Mendes
	Ensino de história da África: trajetórias e agendas políticas do MN
	Patrícia Schermann

	
	
	
	Monica Lima e Souza
	A formação de professores no ensino de história da África
	

	
	
	
	Janete Pietá
	Políticas Publicas para o Ensino de História da África
	

	Dia 1

16 – 17:30hs
	Mesa 4
	Estudos Africanos no Brasil e Exterior
	Selma Pantoja
	Balanço crítico da historiografia da escravidão no Brasil
	

	
	
	
	Leila Hernandes
	Pós-colonialidade em África
	

	
	
	
	Teresa Salgado [Carmen Secco]
	Literaturas africanas e ensino
	

	Dia 2

9 - 10:30hs
	Mesa 5
	A Escrita do Passado sobre Povos autóctones e suas diásporas
	Elikia M’bokolo
	Povos Autóctones e passado pré-colonial em África
	Julio Moracen

	
	
	
	John Monteiro [Antonio Carlos]
	Escrita do Passado dos Povos Indígenas
	

	
	
	
	Shamil Jeppie
	Timbuktu. A Escrita do Passado nas sociedades da África Ocidental
	

	Dia 2 

11 - 12:30hs
	Mesa 6
	Livros didáticos – África como tema
	Rafael Sanzio [Jocélio Telles]
	Cartografia dos espaços afro-brasileiros
	Jaime Rodrigues

	
	
	
	Neeladri Battacharya
	África nos livros didáticos na Índia
	

	
	
	
	Anderson Oliva
	Livros de História no espaço da África e da diáspora
	

	Dia 2 

14 - 15:30hs


	Mesa 7
	Modernidades Africanas e desafios contemporâneos
	Takyiwaa Manuh
	Development issues in Africa.  The State, Gender and Women.
	Lorenzo Macagno

	
	
	
	Fatima Sadiqi
	Language, Gender, and Islam in North Africa
	

	
	
	
	Jacques Depeuchin 
	Modernidade e educação em África
	

	Dia 2 

14 - 15:30hs


	Mesa 8
	Temas da Diáspora e o Ensino
	Martha Cordies-Jackson
	História da África no Caribe
	

	
	
	
	Mohmood Mamdani [Bruno Doti]
	Critica pós-colonial da produção da nação em África
	

	
	
	
	W. Zamparoni
	Pós-colonialidades Africanas no Brasil
	

	18:00hs
	Plenária final
	Conclusões 
	P. Schermann e C. Pinheiro
	Reports das mesas e conclusão
	


	Seminar 

	Days
	Panels
	Themes
	Speakers
	Communications
	Mediator

	Overture
19:00hs
	Overture
	Addressing remarks
	Minister Fernando Haddad
	O Quadro do Ensino da África no Brasil
	

	
	
	
	P. Schermann e C. Pinheiro
	
	

	Day 1 

9 - 10:30hs
	Panel 1
	Políticas Públicas, Educação e Cidadania (Democracia e Inclusão Social)
	Magali Naves
	Ações afirmativas 
	Alain Kaly

	
	
	
	Kabengele Munanga
	Ensino de História da África
	

	
	
	
	Petronilha Silva
	Lei 10.639/03 e seus precedentes
	

	Day 1 

11 - 12:30hs
	Panel 2
	História da África – arquivos, cartografias, iconografias e fontes
	Pedro Paulo Funari
	Arqueologia Afro-brasileira
	Cláudio Pinheiro

	
	
	
	Richard Goodridge 
	Agendas de ensino da África
	

	
	
	
	Livio Sansone
	Arquivos digital da memória afro-brasileira
	

	Day 1 

14 - 15:30hs
	Panel 3
	Experiências Publicas de implementação do Ensino de Historia da África e Povos Indígenas


	Amaury Mendes
	Ensino de história da África: trajetórias e agendas políticas do MN
	Patrícia Schermann

	
	
	
	Monica Lima e Souza
	A formação de professores no ensino de história da África
	

	
	
	
	Janete Pietá
	Políticas Publicas para o Ensino de História da África
	

	Day 1

16 – 17:30hs
	Panel 4
	Estudos Africanos no Brasil e Exterior
	Selma Pantoja
	Balanço crítico da historiografia da escravidão no Brasil
	

	
	
	
	Leila Hernandes
	Pós-colonialidade em África
	

	
	
	
	Teresa Salgado [Carmen Secco]
	Literaturas africanas e ensino
	

	Day 2

9 - 10:30hs
	Panel 5
	A Escrita do Passado sobre Povos autóctones e suas diásporas
	Elikia M’bokolo
	Povos Autóctones e passado pré-colonial em África
	Julio Moracen

	
	
	
	John Monteiro [Antonio Carlos]
	Escrita do Passado dos Povos Indígenas
	

	
	
	
	Shamil Jeppie
	Timbuktu. A Escrita do Passado nas sociedades da África Ocidental
	

	Day 2 

11 - 12:30hs
	Panel 6
	Livros didáticos – África como tema
	Rafael Sanzio [Jocélio Telles]
	Cartografia dos espaços afro-brasileiros
	Jaime Rodrigues

	
	
	
	Neeladri Battacharya
	África nos livros didáticos na Índia
	

	
	
	
	Anderson Oliva
	Livros de História no espaço da África e da diáspora
	

	Day 2 

14 - 15:30hs


	Panel 7
	Modernidades Africanas e desafios contemporâneos
	Takyiwaa Manuh
	Development issues in Africa.  The State, Gender and Women.
	Lorenzo Macagno

	
	
	
	Fatima Sadiqi
	Language, Gender, and Islam in North Africa
	

	
	
	
	Jacques Depeuchin 
	Modernidade e educação em África
	

	Day 2 

14 - 15:30hs


	Panel 8
	Temas da Diáspora e o Ensino
	Martha Cordies-Jackson
	História da África no Caribe
	

	
	
	
	Mohmood Mamdani [Bruno Doti]
	Critica pós-colonial da produção da nação em África
	

	
	
	
	W. Zamparoni
	Pós-colonialidades Africanas no Brasil
	

	18:00hs
	Final Plenary
	Concluding remarks 
	P. Schermann e C. Pinheiro
	Reports das mesas e conclusão
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